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Resumo 
O Cerrado é o segundo maior domínio fitogeográfico da América do Sul, cobrindo 

dois milhões de quilômetros quadrados e abrigando cerca de 5% de todas as espécies de 
fauna e flora conhecidas na Terra. Apesar de sua alta biodiversidade e extensão geográfica, 
sua vegetação encontra-se intensamente degradada, tendo somente 13% de sua cobertura 
original remanescente, ao menos em se tratando do estado de São Paulo. Ainda assim, são 
escassas no estado as áreas de proteção e conservação que preservam as fitofisionomias do 
Cerrado, em especial suas formações campestres. No Município de Botucatu, existe uma 
importante área de cerrado, a Floresta Estadual de Botucatu (FEB), que abriga áreas 
remanescentes de Mata Atlântica (Floresta Estacional Semidecidual) e Cerrado lato sensu, 
com destaque para suas fitofisionomias campestres. Levando-se em conta que não há, ainda, 
trabalhos de cunho taxonômico com foco na família Leguminosae realizado na FEB, este 
trabalho teve por objetivo conhecer essa área, através de um levantamento das espécies, de 
elaboração de descrições e de ilustrações, de mapas de distribuição e de uma chave para a 
identificação dos táxons confirmados. Foi confirmada na área de estudo a ocorrência de 54 
espécies predominantemente subarbustivas e arbustivas da família Leguminosae, 
pertencentes a 25 gêneros, destes, seis da subfamília Caesalpinioideae e 18 da subfamília 
Papilionoideae, sem representantes das demais subfamílias na área de estudo, sendo os 
gêneros mais diversos Chamaecrista e Mimosa, com 7 e 6 espécies, respectivamente. 

 
Palavras-chave: Conservação, Fabaceae, Flora 
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Abstract 
The Cerrado is the second largest phytogeographic domain in South America, 

covering two million square kilometres and hosting around 5% of all fauna and flora diversity 
on Earth. Despite its rich biodiversity and wide geographical extension, its vegetation is 
currently intensely degraded, with only 13% of its original area of coverage remaining, at 
least when considering the state of São Paulo. Yet, areas dedicated to the protection and 
conservation of Cerrado phytophysiognomies, especially those that manifest as fields and 
grasslands, remain scarce. The Botucatu municipality has within its limits an important area 
of Cerrado, the Floresta Estadual de Botucatu (FEB), which features remnants of Atlantic 
Rainforest and Cerrado lato sensu, especially its open field phytophysiognomies. Considering 
the current lack of taxonomical works focused on Fabaceae in the FEB, this work aims to 
bridge this gap in knowledge, through a floristic survey and the subsequent elaboration of 
descriptions, illustrations and an identification key for confirmed taxa. The existence of 54 
legume species has been confirmed, most of which shrubs and subshrubs, belonging to 25 
distinct genera, of which six in the Caesalpinioideae subfamily and 18 in the Papilionoideae 
subfamily, with no examples from the other subfamilies within the surveyed area, with 
Chamaecrista and Mimosa being the most diverse genera, with 7 and 6 species each. 
 
Key words: Conservation, Fabaceae, Flora  
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Introdução 
O estado de São Paulo concentra 3.457.301 hectares de vegetação remanescente, 

compreendendo 13,95% da área do território (Kronka et al. 2005). A maior área de vegetação 
natural do estado se encontra na região do Vale do Ribeira de Iguape (litoral sul), com 
1.163.515 ha, representando 34% da área de vegetação natural total do estado. Os fragmentos 
florestais e de Cerrado no interior paulista passam a ser vitais na conservação da 
biodiversidade, do solo e da água (Jorge & Moreira 2000). 

Tomado em sua totalidade, o Cerrado é o segundo maior domínio fitogeográfico da 
América do Sul (IBGE 2019), cobrindo dois milhões de quilômetros quadrados e abrigando 
mais de 5% das espécies de fauna e flora conhecidas no planeta. Entretanto, a crescente 
influência da atividade agrícola na região tem causado a perda de cerca de metade de sua área 
de vegetação natural (Machado, Aguiar & Silva 2023). O Cerrado é um mosaico de 
fitofisionomias, apresentando formações campestres (Campo Limpo, Campo Sujo, Campo 
Rupestre), savânicas (Vereda, Palmeiral, Parque do Cerrado, Cerrado sensu stricto) e 
florestais (Cerradão, Mata Seca, Mata de Galeria, Mata Ciliar), tornando o ambiente um 
hotspot de biodiversidade e sustentando diversas populações locais (Ribeiro & Walter 2008). 

A compreensão sobre a estrutura das vegetações do Cerrado lato sensu ainda é escassa 
em comparação com o que se sabe sobre florestas (Parr et al. 2014), ainda que se saiba que as 
diversas fitofisionomias do Cerrado desempenham importantes serviços ecossistêmicos, 
como a manutenção dos recursos hídricos, servir de base para fauna e flora silvestres, bem 
como realizar estocagem de carbono, especialmente em seu solo (Pilon et al. 2017). 

A área de cobertura vegetal do estado de São Paulo encontra-se severamente 
degradada, compreendendo apenas 13% de sua área original (Sano et al. 2009). Ainda assim, 
permanecem escassas as unidades de conservação e preservação dedicadas à manutenção das 
regiões campestres do Cerrado no estado de São Paulo (Pilon et al. 2017). As poucas áreas 
remanescentes das formações campestres do Cerrado no estado deveriam ser consideradas 
como prioritárias para a conservação (Pilon et al. 2017). 

O município de Botucatu tem em seu interior uma importante área de Cerrado, a 
Floresta Estadual de Botucatu (FEB), estabelecida como uma estação ecológica em 1966, 
administrada pela Seção de Florestas de Avaré. Originalmente, a área era propriedade da 
Companhia Agrícola Dinucci, quando era ocupada por pastagens para pecuária, tendo sido 
inicialmente doada para a Prefeitura Municipal de Botucatu, que a cedeu a um de seus 
funcionários. Foi desapropriada pelo Governo do Estado de São Paulo em 26 de setembro de 
1966, quando foi estabelecida a estação ecológica, ficando sob a tutela da Seção de Florestas 
de Avaré (Secretaria do Meio Ambiente - Instituto Florestal 2018). 

Uma vez removida a atividade de pastoreio, a unidade passou a se recuperar 
naturalmente, fato que lhe tem conferido uma crescente  relevância ecológica, acadêmica e 
educacional (Secretaria do Meio Ambiente - Instituto Florestal 2018). 

A FEB está localizada na região central do estado de São Paulo, a aproximadamente 
250 km da capital do estado, entre as latitudes 22°55’58” e 22°56’41”S e entre as longitudes 
48°27’21” e 48°27’35”W, compreendendo uma área de 33,8 hectares a uma altitude média de 
856 m (Secretaria do Meio Ambiente - Instituto Florestal 2018), com um declive suave em 
direção à porção central e à margem leste da estação, onde concentram-se as porções úmidas 
e alagadas da área. 
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Quanto à composição do solo, a FEB apresenta latossolo vermelho em sua área seca e 
gleissolo háplico nas porções úmidas e alagadas, o que contribui para os contrastes dentro de 
sua vegetação, que engloba áreas recuperadas de Mata Atlântica (Floresta Estacional 
Semidecidual) e Cerrado (sensu lato), com destaque para as suas fitofisionomias campestres, 
especialmente campo sujo (Secretaria do Meio Ambiente - Instituto Florestal 2018), objeto 
principal deste trabalho (Figuras 1 e 2). 

A relevância da vegetação natural remanescente na região de Botucatu já foi 
previamente demonstrada pelo registro de espécies raras no estado de São Paulo (Machado et 
al. 2005) e apesar de abrigar uma elevada biodiversidade, incluindo espécies de distribuição 
restrita para o estado (Shepherd 2005), os fragmentos encontrados na região de Botucatu 
permanecem pouco conhecidos (Kronka et al. 2005), tendo recebido uma atualização com 
foco ecológico e não em biodiversidade na forma de Pilon et al. (2017), que inclui uma lista 
geral da flora local, sem fotografias, sem descrições e sem material testemunha listado, em 
contraste com o mesmo conhecimento a nível estadual, que teve um levantamento detalhado 
realizado em 2016, como parte do projeto “Flora Fanerogâmica do Estado de São Paulo”, 
com o volume VIII, obra cuja consulta foi crucial para a realização deste trabalho, tratando 
especificamente a respeito de Leguminosae. 

Visando contribuir para o conhecimento sobre a vegetação do Cerrado da FEB, foi 
realizado um estudo taxonômico e florístico de Leguminosae Juss. na área. Esta família é um 
grupo vegetal taxonomicamente e morfologicamente diverso, de ocorrência cosmopolita e de 
monofiletismo amplamente aceito, com base tanto em caracteres morfológicos quanto 
filogenéticos, com representantes em todos os continentes, exceto nos pólos (LPWG 2017). 

Leguminosae abrange globalmente 807 gêneros, contemplando cerca de 22.875 
espécies válidas (Fabaceae Lindl. | Plants of the World Online | Kew Science 2025; Legume 
Data Portal 2025), agrupadas em seis subfamílias, sendo elas Cercidoideae LPWG, 
Detarioideae Burmeist., Dialioideae LPWG, Duparquetioideae LPWG, Caesalpinioideae DC. 
e Papilionoideae DC. (LPWG 2017). Tais números posicionam Leguminosae como a terceira 
família mais diversa entre as angiospermas em escala global e a mais especiosa dentro do 
território brasileiro, contando com 264 gêneros e 3.114 espécies aceitas (Fabaceae Lindl. | 
Flora e Funga do Brasil 2025). É um dos grupos mais representativos em campos de altitude 
(Giulietti & Pirani 1988; Pirani, Mello-Silva & Giulietti 2003), florestas (Oliveira-Filho et al. 
1994; Ribeiro & Walter 1998) e mais relevantemente para este estudo, no cerrado (Mendonça 
et al. 1998) 

 Diversas espécies dessa família formam nódulos radiculares (Polhill & Raven 1981) 
que abrigam bactérias do gênero Rhizobium, conferindo a essas plantas a capacidade de fixar 
nitrogênio atmosférico diretamente no solo, tornando-as constituintes ecológicos 
significativos em termos tanto de diversidade quanto de abundância em todos os tipos de 
vegetações, especialmente na região neotropical (Sprent 2001). 

Táxons dessa família também dominam florestas e savanas em altitudes mais 
elevadas, podendo apresentar-se em diversos tipos de hábito, desde grandes árvores 
emergentes até ervas anuais, lianas perenes ou anuais, arbustos em desertos, subarbustos e em 
alguns raros casos apresentando espécies aquáticas (Lewis et al. 2005). 

Com relação às suas flores, não há um padrão de simetria capaz de descrever com 
precisão a família inteira, mas a maioria de suas espécies apresenta flores zigomorfas, 
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representadas em grande parte por espécies com corola papilionácea, embora haja também 
um grande número de espécies com flores actinomorfas e até mesmo alguns representantes 
com flores assimétricas. A composição do androceu na família também é variável, podendo 
ser isostêmones, polistêmones, ou em sua maioria, diplostêmones. 

O conjunto de características morfológicas que unifica a família concentra-se no 
gineceu, geralmente formado por pistilos simples, com ovário sempre unicarpelar e 
unilocular, com números variáveis de óvulos presos a lados alternados de uma única placenta 
(Lewis et al. 2005). 

A capacidade de fixação de nitrogênio, talvez a característica mais conhecida de 
Leguminosae, não é comum a todos os seus representantes, evidenciando ainda mais a 
diversidade interna do grupo (LPWG 2017). Tal capacidade contribui também para a 
importância ecológica e prevalência da família no Cerrado, cujos solos são em geral porosos 
e pobres em nitrogênio mineral, principalmente devido ao processo de lixiviação, 
característico de solos bem drenados com fluxo hídrico elevado, como é o caso do Cerrado, 
que é também a mais úmida das vegetações savânicas conhecidas (Sousa & Lobato 2004). 

Do ponto de vista econômico, diversas espécies de Fabaceae apresentam alto teor de 
proteínas e micronutrientes, tendo sido, assim como gramíneas, cultivadas desde o início da 
agricultura, desempenhando um papel importante no início de seu desenvolvimento. Plantas 
desse grupo são também importantes como forragem e fertilizantes de baixo custo em climas 
temperados e tropicais, sendo também utilizadas por conta de sua madeira, taninos, óleos e 
resinas, utilizadas na manufatura de vernizes, tintas, corantes e produtos medicinais, bem 
como em aplicações horticulturais (LPWG 2017). 

Com este estudo, foi possível registrar ocorrências de espécies possivelmente 
ameaçadas de extinção e confirmar a ocorrência de espécies ainda sem registro para a área 
estudada, preenchendo assim uma lacuna no conhecimento a respeito da diversidade da 
família Leguminosae presente na área da Floresta Estadual de Botucatu (FEB), de modo que 
se possa oferecer subsídios para a melhoria e estabelecimento de planos de conservação e de 
manejo. 
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